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o Pelos estanco, alinhadas, penduradas. 
ERRATA em seu prego, como cabeças em expo 


a e fedorenta, O antigo Silena de nariz 

melho, ventre proeminente, com o seu alegre rivo 

hndidos aloninados estão as trites coraçai de detdentado, corendo de pampanos, atirando 

Por engano ma revisão do n.º 649. am- lhos rasios bocas aberto. ros das Bacchantes, omamental e seggestvo, 
tetedente e primeiro deste anno e volu. — (frisedesino! Je a mui lim Herança às eraçõe ap 
mê, suhiu a numeração das paginas de — immobilidade de espera re va diko o DUTO QU nem por isto € menos de 
287 a 294 quando devia ser de 1a 8. ERES eia 

= Fica assim emendado o engano seguindo que podem ambicionar é a vida duma sensabo- de que ella 


' eis, bracinhos de for 
4 numeração das paginas d'este numero te ce gará que as 


aras corram O mão tempo 
de 9 416 € ussim por diante, por essas ruas em direcs publicos. Já gosar quem gosa. 


em chame espírito à estupidez des» 
xando-se aum domino 


al humora a gente. Ieixemos 
ntes Calino que Prudlhomme ; 


EE pesa aa e poi 
a o a Tem ato RS die ae 


AVIRA PO 
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HRONICA OCCIDENTAL 


“Temos a invernia pegada, Noroeste sempre. 
Uma qi nr expeiale do sol umas emrli 
as à brilhar, é depois chuva e mi chuva, 

= Isto é oiro que está cahindo, dizem 04 lavra- 
doros. 

Mas, ck pela cidade, as correm sujos e 
Uistes, e pelas runs chi as, pelos passeios 
elheios de poças, d hora em que a cldade costuma 
Aire Com Os que prosuba 6s theniros e 08 
cê, raros passam Que Vão apressado, salitan- 
tes, de chapéos de chuva abertos, malhumorados. 

Ma“ muito que uma dera lindas tardes de in 
yerno, eheias de fue, tão Vilares gutros anos rm 
nOsão clima, ão veih animar essa Avenida disres 
ds einco com o que Leshou possue de mus eles 
nte e distinct 

À Avenida É deserta essa hora quasi como ds 
duas da madrugada. 

À sócicdado eleginto apenas e encontra, noi 
no teatro de S, Gurioh, onde na passadá qua. 
tá feira se deu q primeiro espectaculo deveras 
Arahênto pará os que al vão tais por prazer ar 
tíica do que pel simples yailade de Apparecer 
ande os mals aparecem. 

Cantus ssa noite pela primeira vez o denma 
hyrico de Leoncavallo, Us Palhaços, uma das ope- 
E modernas mais justamente afusiadas. 

nplasos a soprar da eprsemação 
mi que ia dy suas excelentes quali. 
dies de cantora um formoso talento dramático, do 
tenor Rosa 
det é sobre todas Ho b 
meio da mais enthusiast 
Tesomeçar o prologo, 
antes do Tetra” do par 


tona Beltrani, que em 
s axvações teve que 
é cantára na proscenio, 


À primeira noite de enthusiaimo- em S. Carlos 
P jmarea no kalendarto do highlfe o principio das 
estas, 


temos o entrado à porta, É o tempo dos bai- 
les; idos recepções, dob concertos, dus recua o 
termpo los fode 

os portas luminádos param as carruagens. 
“Abre-sê à portinhola. Coma o uma ap pari 
Thiôse a Que puresse uma auregia luz intenso 
us vem do interior do palacio, ela pass faxene 
o rúgir as suns sedns, embrulhadda er peles bra 
gas, din “vê branco de rendas sobre Os cabellos. 
Passou, desapareceu, Cá Fóra, ma noite muito es- 
Gar Ev to Fria ca, vento able Co 
fogos Fatos nas poças dagunsuja, brincam os 
reflexos dos candeciros de gas. 


ONDE DE OUGUELLA — Fátireino + 5 DO ConHENTE. 


(Copia te uma photographta) 


O OCCIDENTE 


ges..! Se fosse como uma valvula de seguranço 
por ande em epocas certas do anno pudesse sabir 
em alta pressão um jacto da bestialidade humana, 
com aviso prévio, como 6 apito duma locomo” 
tiva! 


da de caraça, n'esta mobilidade ext a 


Ma de túdo : caraças para 
es, baptisados, enterros, casamentos, extásis, 
pic-nies, cerimonias, empenhos. O homem lá por. 
dentro É sempre o mesmo, geralmente tanto se 
se Jhe dá como se lhe deiy o que muda é a ca- 
raça, que se pode estudar ao espelho, tal qual 
somo uma senhora um chapéo, 

Alguns levaram a sciensia da propria phiso- 
nomia a proporções maravilhosas. Teem caraças. 
de Jun cheia pora as griças dos superiores e ou- 
tras de dia de jejum para a entrega dos memo- 

idos caraças de admiração em que os olhos 
súem das orbitas e caraças de sentimento em que 
o nariz se alonga. 

Mas a grande mascarado, por continuada, já 
não dá vontade de rir e até o bom Democrito, 
que 


ria 

Do que a nós nos causa dôr, 

se tivesse de viver na palhaçada constante, havia. 

de sentir dôres nas bochechas de tanto estanca- 
rár q bocea em forçados risos. 

E 0 tempo da alegria, dizem ; pois não se diga. 
qu, mo somos alegres. Vamos percorrer esses 
tlicatros, esses builes, esses concertos. 

Sodas, serins, tulles fazem um ruge-ruge pelas 
escadas atapetadas, que conduzem nos grandes sa- 
ode oiro é branco, pondo notas «legres no vai- 
Vem das casacas pretas Anda um pequenino abor-. 
tecimento. pelo ar, misturado com às notas vivas. 
duma Valsa, um aroma de tlia ou de apoponas, 
que, se evola das roupas, que tremula sobre 
“seja dos Tegues, que aurcola aquelas cabeci- 
nhas loiras onde vio bem às perolas, os fartos. 
cabello negros onde os brilhantes luzem como 
estrellas no céo da noite, Às palmeiras de folhas. 
“recormdas, as grandes folhas verde-claro das ba- 
maneiras. poem na estula um fundo de frescura. 
1 Todi as córes claras dos vestidos, d'onde bus- 
tos aiiem brancos, torneudos, períumados como 
flores animadas nor um sopro de fada, 

jk “As cadeiras dispostas para o concerto 
dleante do pequenino estrado, Atenção. Punha- 
mo% um sorriso na mascara, bamboleemos a ca- 
beça a compasso, Schiu..! Vai começar. .! E os 
olháres distrahem-so, fitam-se no tecto, Como 
em prazer. beatifico às olhos serramese hypocri- 
Uimente para um suspiro, — Bravo! . Bravo !... 
Perfeito | Delicioso. 7— Cada qual trata de rea- 
nimarsse. Os homens no fundo, atropellados às. 
portas, encostados às paredes espreitam por en- 
tre 05 hombros muito brancos, e às cabeças leve- 
mente inclinadas das senhoras. Alguns conversam 
Maixo, outros pé ante pé saem para a sulla de fóra, 
voltam novamente, applaudem, Uma ou outra ex- 
elumação. Um que se acha entalado, incapaz da 
sair, Vendo que os numeros se seguem, que à 
— gúneerto parcce interminavel: — Apre Isto inda 
— É pelo que uma regata 
lin rúdar de carruagens apressados, em fila, 
pela madrygada, quando no oriente appárecem 16 
primeiras linhas claras, um bater de portinholas, 
ima animação desusuda ná rua, e mais uma festa 
“que terminou. 

As madrugadas são geladas: 05 pbresinhos 
passam apertando as camisitas nos peitos. As car- 
Tagens rodam ; mal se pode ver para dentro 
pélos vidros embciados. 

O inverno É triste para os pobresinhos. Bem- 
litas sejam as festas de caridade contra que tanta 
gente «e revolta. Porque ? Parque não são de ca- 
Tidade, dizem. Que importa ? 
liger 0 seu tim! 

'Mas é que muitos não lhes doe a miseria dos 
outros, nem pensam na fome, no frio, que tantos. 
dizimam, que a tantos trazem blusphemias ds 
doceas estorcidas. 

Consolam-os com o 
forme a roupa 

Está cérto 

Quanto menos roupa mais frio. 

Bemóitos, sejam os que pensam em minorar 
desgraças alheias, 

Lisboa, cinda ha bem pouco, soube mais uma 
“vez provar. a sua gratidão a um dos homens, que 
pela excellencia das suas virtudes, pela brancura 
* xtraordinaria do seu caracter, ainda mais que 
pelo altissimo espirito que lhe ergueu um throno 

entre os poetas. foi por uma população inte 

dam puiz acclamado em vida, sanctificado, cano- 
nisado depois de morto. 


E tão de bem- 


ido ; Dá Deus frio con-- 


A romaria ao tumulo de João de Deus foi um 
aeto commovente. Milhares de pessoas ali foram. 
depôr as suas corõas. prestar as suas homenagens 
áquelle que, como Jesus, amava as criancinhas. 

“Alma feita de luz, sua luz ha de derramar so- 
bre nossas cabesas, Emquanto o sl tiver fogo e 


João da Camara. 
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VISCONDE DE OUGUELLA 


Carlos Ramiro Coutinho primeiro visconde de 
Ouiuella, foi ão conhecido pela seu nome como. 
pelo título com que a munificencia regu o dis- 
tinguiu em 1868 tendo-o já agraciado quatro an- 
nas antes com o de barão de Barcellinhos. 

- Ramiro Coutinho foi um nome que se popula- 
risou tanto na vida forense, como quando, no 
desempenho da sua alta missão de advogado de- 
fendey a causa de André Tumes, assassino do 
conselheiro Bayard, como no meio das associa- 
ções onde foi um paladino da idéa, com todo 0 
àndor de um espírito exaltado e crefite, 

Talvez muitos dos que melitaram ao lado delle 
nessa cruzada associativa que se fez ha trinta an- 
nos, mal comprebendessem como o filho do com- 
merciante do Chiado, Ricardo Syiles Coutinho, 
trocou o seu nome popular pelo mobiliarchico. 
título de visconde. Mas não foi elle só, e se accci 
tou o brazião da nobreza, nem por isso o seu co 
ração deixou de ser o mesmo, nem a sua alma 
deixou de se exaltar fascinada pela idéa de defen- 
der a causa do povo, 4 

ncontram se estas contradições no seu esp 
rito, porque amando a democracia popular, fez-se 
nobre, porque sendo prão-mestre da maçonaria 
viveu" e morreu como um crente, no seio da 
exreja catholica apostólica romana. 

'Os grandes espiritos tem às Vezes destas com 
tradições que não são mais que a exuberancia 

disciplinada de ideas que se revolvem na mente, 
coma às aguias voam no espaço em todas as di- 
recções. 

Espirito elevado e culto coma poucos olhando 
d'alto para à sociedade a sua critica era superior, 
amaly “com mordacidade e finura 
não vulga isso, além do seu gran- 
de talénto, d'uma vasta erudição adequirida na 

ra e nO estudo. 


teraria, pois que 
aos, 17 anos de dade já escrevia na Mustração. 
de Teixeira de Vasconcellos, e manifestava nes. 
ses escripros, com todo o fogo da mocidade, us. 
5 democráticas. À 

pois foi para a Universidade e ali, condesci- 
ulo de Santos Silva, Casal Ribeiro, Barjona de 
Freitas e outros, distinguiu-se tanto como elles, 
concluindo um Eurso. brilhante. Não foi menos 
brilhante a sua carreira de advogado ao Indo de 
Pinto Coelho. 


ereceram.Jhe sempre expe- 
i ? como o princípio associa- 
tivo tambem, em que lidou como os que muis 
lidaram para fundar associações de que o Centro 
Promotor dos Melhoramentos das Classes Í.abo- 
riosas foi prova. R 
Nas associações, como na imprensa, foi um 
campeão das údéas democraticas, escrevendo no 
lado de Santos Silva, de Sousa Brandão, de Vicira 
da Silva, de Lopes de Mendonça. aquélle Lopes. 
de Mendúnca, cujo talento era tanto que deu em 
doido. A intruducção que escreveu em 1853, do 
livro de João Antonio, dos Santos Silva Revista 
Histarico-Politica ce Portugal é uma allimação 
emhusiastica das suas idéas socialistas. O seu 
ultimo livro, O Proletariado Europeu. não des- 
mente as suas primeiras affirmações, mas é obra 
mais estudada, resultado ds amhos, entrando no 
eriodo da philosophia da política. 
"igurou na política portugueza cum o brilho do 
“seu talento e na tribuna parlamentar a sua figura 
distincta e sympathica attralia as assembléas, En- 
trou na commissão da reforma da legislação com- 
mercial é foi ojudante e substituto do procurador 
geral da fazenda, logar que deixou para se entre- 
dos negocio? da sum casa, acrescidos com os 
ms que he vibram Pelo sb casamento, com 
sr* baroneza de Barcellinhos, em 186. 
“Acontecimentos políticos em que se envolveu 
levaram o à cadeia, em 1872, sendo accusado de 
conspirar contra as instituições. Não se produzi- 


ram, porém provas para o condemnar o vis- 
conde de Ouguella oi posto em liberdade; 

O desgosto que isto lhe causou ll. retirar á > 
da partisular, é depois escreveu a livro Os Salfes, 
obra de superior merito litrario « de finissima 
Sritica. Aos livros já citados juntam-se Questões 
Suciaes e Gi Vicente estudo importante do poctá 
e darsua época 

O visconde de Ouguelia deixá um rásto bri- 
Ihante ias letras portuguezas, & poderia deBxaco 
na política, como tantos oúttob, que não lhe 
egualando ' talento, tem fuito boá cdrreira, pote 
que menos Íhe egualaram a intransigencia. 


TRANCOSO — PONTA DE VI-REL 


A villa de Trancoso é das mais antigas de 
tugal e da Beira Baixa, onde fica situada, 56 
metros a E, de Viseu, 20 n O, de Pinhel, q5 a S. 
da Gunrda é 20 de Celorico da Beira, 

E" cabeça de concelho é de comarea e tem. 
fogos, 

O seu primeiro foral é de D. Alfonso Henriques, 
confirmado por D. Alonso 11, em 1217. É Rei. 
Manuel deu-lhe nova foral, em Santarem, com 4 
data de 1 de julho de 1510. 

Segundo diz 0 padre Can 
grapihia, a villa de Trancoso foi fundada por Par- 
facón, rei da Ethiopia e do Eeypro, pelos amnos 
Jany do mundo ou 730 antes de Christo. 

sta origem, porém, não nos parece 4 mais. 
aeceitavel, porque Trancoso, corroptella de Tron- 
coso, é palavra portugueza, derivada de tronco, 
é, além disso, Trancoso É appellido, nobre do 
reino e de família que veio « Galliza, no tempo de, 
D. Fernando 1. 
À Lusitania foi thesiro de continadas guerras. 
e conquistas dos arabes e dos romanos; foram. 
seculos de Iucta em que ora dominavam ns ora. 
dominavam outros. 

No seculo vm os arabes estavam senhores da 
Lusitania, e Trancoso foi uma povoação flores- 
cênte, recilificada pelas mouros, 

D Fernando a Grande, rei de Castell, resua- 
tou do poder dos mouros Trancoso, Gê, Vire 

ora, Heja e outras povoações da Lusitania, que, 
nos unnos de 1038, já se chamava Portugal, é as 
mundou povoar de christãos. 

“Trancoso e outras povoações da Beira faziam. 

então. pare da novo reino de Portugal, que D, 
Affonso VI das Hespanhas deu em dote aguia fila 
D. Thereza, quando casou com 0 conde D Hen- 
rique, 
Votaram, porém, os mouros a conquistar Tran- 
oso, tomando a povoncão depois de heroieu re-. 
sistencia, dos seus habitantes, não conseguido. 
porém, tomar à praça, porque D. Afonso Henri: 
ques e seu ao Egas Moniz vieram com gente em 
soccorro dos sitindos, e derrotaram, completas 
mente vs mouros. Desta derrota quizoram op 
vencidos tirar deslorra, é, am 1155, utacaram no- 
vamente à villa, com um ande exercito, iPente 
do qual vinha AI Bucazan, rei de Badajoz, 

Mas aínda desta vez, não conseguio alcançar 
victoria, contra a heroiea resistencia de Pein 
cova. 

Não param aqui os fustos historicos da villa de 
“Trancoso: paginas mais gloriosas ainda eserevols. 
na sua historia quando 1, João E de Camella in- 
vadit Portugal E assolou este pair, com guerra 
alurante dez annos, 

“Trancoso Tui sitiada pelos inimigos, mas a die 
minuta guarnição militar que tinha, Feslstiu he 
roicamente no cerco e desbaratou 0x Nespanhoes, 
que fujiram deixando grandes despojos de guierri 
É ficando prisioneiros a maior parte, 

Commandou aquelles valentes o. aleuido-môr: 
Gonçalo Vasques Coutinho, João Fernandes Pã. 
checo e Murtin Vasques da Cunha aleaide-mór 
de Linhares. 

Esta memoravel batalha deu-se ma Kilomeiros. 
de Trancoso e foi mais uma pagina. gloriosa 
pára à historia d aquela villa. 

A villa de Trancoso é cingida de muralhas, na, 
cirgunferencia de 1 kilomeiro, com 15, 100768. 
e 4 portas denominadas: Do Prado, de S, João 
do Carvalho e de ElRei 

E! desta ultima que reproduzimos o desenho. 
a gravura da pogina 13 copiada, de ug photo 
ganha obsequiosameme oferecida pelo sr Gur- 

os de Sousa Pimentel, 

“Aquela porta só par si é um monumento tanto 
mais valioso pelas lorias que recorda das sempre 
vencedoras armas portiguezas. 


lho na sua Choro. 


ANTONIO XAVIER RODRIGUES CORDEIRO 
(continuado do nt 619, 


Os habitantes de Goimbray que tinham gosado 
de perfeita tranquilidade durante o curto espaço 
“de uy mex e seiá dias, que estivera nesta cidade 
aquelle disciplinado corpo, iam passar por novas 
provações: Ê 

Sucpessivamente deixava de ser governador ci- 
vil 6 honrado Lourenço José Moni 
se de Coimbra, to de infanteria, sendo substi- 
tuido pelo. 7 de caçadores, de nefasta memoria 
esta terra Ze chegava a esta cidade para cumulo 
dos desatinos, no dia 16 de março, vindo de Lis- 
do, nomeado governador “vil, provo José 
«Ricardo Pereira de Figueiredo, chefe dos clubis- 
ias de Coimbra, é um dos principais incitadores 
dos anarchistas. 

ÀS sonseglências não xe fizeram esperar Os 
caceteiros, de combinação com à parté mais in- 
subordinada da baralhão de caçadores 7, pratica 
va toda a qualidade excessos. À foraa pública, 
que devia manter à ordem, era primeira a pro: 
Vocar os cldadios paeificos. 

Olservador não dava pela sua parte trégoas. 
nos desordeiros, « como os excessos dlo 7 de cs 
gudores ali crami atacados nem contemplaçã 
digiunse 0 teneote coronel comandante d nquelie 
corpo, José Fernandes Costa, à imprensa do 
Oseias que se tinha mudado da rua do Gue- 
des para tua da Mulhematicas e com toda a ar- 
Togalci perguntou pelo redactor do jornal. 

Os 1yPokraphos, disseramt-he, qui, não estava 
ali à seductor principal, mas. que 6 mandavam 
chamar, porque morava deitonte. Chegou logo 
& o commandente do 7 comegou à amençal-o e à 
desafiado. 

O si dr, Agostinho de Moraes com toda a pla- 
cdez, he respondeu, que não aeccitava o desafio. 
À espada; mas que não tinha duvida em entrar 
num, desafio, em que cada um bebessc Uma chi- 
cara de café, uma, dcllas envenenada e tirada à 
sorte ;— que nereditava que a elle cormmanante 
desagradavam 05 factos praticados pelos sous sue 

 bordinados: porém que a verdade era que ules. 
se davam, é portanto que não recuaria em os es 
tigmanisar Z 

O conimandanto do 7 foi por fim acalovando-se, 
e subi da. typographa sem a oecorrencia ter 
mai resultado, “ ) 

“Foram sucecdendo, 0s ieontecimentos, até ao 
lia de domingo, 23 dPubri, em que o simples fm 
sto de estar Um estudante a cantar o form do 

Minho, deu cousa à que os soldados do batalhão, 
divididos em troços, espalhando se pela cidad 
se arremeçassem hos ultimo» attentados, chegam: 
do 1 denibedecer do proprio comandante na 
rua la Sophia Es 

No dia soguinte, 24 diabril dirigiram grande 
numero dlestidantes ao governador civil uma re- 
Presentação que começava assim £ 

algo yr, dovermudor Civil, — Os abaixo as 
nidos, extntantes da Universidade, em seu nome 
& de seus colegas, representam av. exe contra 
AMIN ramo la qu rom ii 
por patto dos srs, olheiaes, olicines inferiores, e 

soldados do batalhão de excadores nº 7, na tarde 
e noite de hontem, sem que da parte elles, ou 

d'ulgum outro academico, houvesse o. pe- 
ajueno motivo para assim serem maltratados.» 

Tambem os habitantes da cidade, em numero 
de 428, assignaram no dia immediato, 2º d'abril, 
lima representação dirigida à Rainha, em que en- 
re outras coisas se dizia O seguinte 


«Senhora | Na tarde é noite de domingo ultimo, 
Coimbra esteve para ser o theatro das oecorren: 
cias mais desagradaveis, promovidas pela exalt 
são de espírito, e falta de disciplina dos ollicines 
€ soldados, pertencentes no batalhão de caçado- 
tes 7, Os mbitantes de Coimbra vivem em um 
continuo desassocego, porque recelam sera to- 
dos os instantes victimas. dá anarohia promovida 
pela, iudisciplina diaquelles suldados, e porque 
Desa sobre elles a desgraça de os estar governando 
“ir múgistrado, que se lembra de transformar um 
corpo «exercito pum bando dincendíarios, dis- 
tribuindo do batalhão de caçadores 7 miachados e 
agia Pas Hu 


“À representação terminava pedindo a demis- 
são do governador civil, e retirada de Coimbra 
do gde cagudores. 

O governo devolveu a representação para 
Coimbra, mandando que as assignaturas fossem 
reconhecidas. Em consequencia disso, não só 
mais dos qoo signatários foram racanhecar as suas 
assignaturas perante trez rabellfies, em uma casa 


na rua Larga; mos ainda mais 188 individuos 
juntaram à sua assignatura às anteriores, 

Não poude emfim o governo resistir a taes ma- 
nifestações : e por isso fui Jasé Ricardo demi 
tido em 8 de maio de 1848, do logar de govem 

il; sendo substituido pelo sr. Manuel da 


dor c 
Cunha Paredes, que actualmente € governador 
vide Lisboa” (qa sent 
inda, porém, dias depois se fez sentir o es- 
tado da! Anarca em que se achava a forca pu 
blica, sendo gravemente espancados na noite de 
xa dê maio, os srs. José Guedes Coutinho Gar 
do, Augusto Cezar Cau da Gosta, Alesandre de 
Moraes Pinto d'Almeida « um seu criado, quando 
sabiam da casa. do sr. commendador Mathias de 
Carvalho « Vasconcellos, aos Oleiros. O sr. Gar- 
ido ficou to gravemente fendo, que por muito 
tempo não houve esperança de poder escapar. 
se. José Maria do Casal Ribeiro. e q sr, Ân- 
tonio Xavier Rodrigues Cordeiro, um dos reda- 
cores du Observadr, aos quaes ob assassinos es. 
cialmente procuravano, é que tambem Irequen- 
Tavam equelha caso tiverem a felicidade de não 
ser encontrados por elles. 

Alguns dos caceteiros que tomaram parte n'a- 
quelle acto de heroismo e valentia, eram o 
inferiores do 7 de caçadores, disfarçados em pai 
zanos. E E 

No din immediath, 23 de maio, sahia de Coim- 


Desde essa noite em que Rodrigues Cordeiro. 
felizmente escapou a ser talvez assassinado, acom- 
panhava o sempre o distincto engenheiro Ier- 
mencgilda Gomes da Palma, considerado cartista 
& respeitado pelo seu uniforme militar, que sem- 
e Vsava, 

"A elle se confessa. ainda: hoje reconhecido o 
nosso illustre poeta O intemerato jornalista. 


Coneluido o seu curso regressou a Leiria, onde, 
em 1851, 9 elegeram deputado. À camara foi d 
solvida em 1852; torgando a ser eleito em 1857, 
Cordeir fez parte do grupo chamado —dos. 
celecticas, e 1 sun voz era ouvida com o respeito 
devido nos seus talentos é sua reconhecida pro- 
bidade. Agourava-se lhe mesmo triumphos bi 
antes a tribuna, parlamentar mas à camara 
era dissolvida por decreto de 35 de maio de 18º 
e Cordeiro nunca mais solicitou nem aceitou 0 
«ullragio popular. Pomára por agouro as dissolu- 
sões. 


Nointervallo parlamentar, que para elle decorreu 
desde 1853 à 1856, O pocta reappareceu, mas já 
não era 1ó 0 antigo trovador de aventuras, o dis- 
aipador de madrigaes, o sonhador de idylios, o 
improvisador de glozas, o encanto de thermas e 
de praias, o entremeio de saraus, um prato de so- 
bremezalitterária nos banquetes de românticos e 
principulmeute de romanticas, ingenuas, de olh 
es mysteriosos, que por gestos enviam ho nano. 
rado é recebem delle, fragmentos adequados à 
respectiva situação adopiações dos versos que 
lhes recita sinceramente 0 pocta, assim consti- 
tuido inndcentemente em secretario de amantes 
e em carteiro da sua correspondencia, 
a Cordeiro anda era isto, qu a poesia é con: 
Jemnação. perpetua, e; toda a gente que encon- 
ira o condemiado, Extrto auctoridado sobre ee 
« pode empregal-o, sem soldada nem cerimonia, 
em seu serviço € dos seus convivas € amigos: 
Cordeiro ainda era trovador, aínda ra namorado, 
ainda compunha e consagrava barcarolas ao seu 
Liz € serenata dos scus amores, mas era maís do. 
que mestre-escola, mestre de primeiras letras, 
professor pelo Methedo purtugues de leitura re 
Pentina, em aula nocturna, crenda por elle, a es- 
pensas suas, em Leiria, onde vinha das Córies, to- 
Vas as notes 5 kilometros aproximadamente 
de distancia €, então de pessimo caminho, ensi. 
nar es ignorantes. Durante dois annos manteve 
este favor aos. seus conterrancos, esta homena- 
fem O seu mestre, — ao NOSSO mestre — Casti- 
lho, para quem a justiça da posteridade ainda não 
chegou. O sacerdote-musimo da poesia portu- 
Ruezi, o auctor da Lenda da Senhora de Na 
Fetl é dos Crimes di bardo, 9 cinzelador es 
dissimo dos Quadros historicos, o traductor, s- 
crupuloso como Bocage, de Vergilio é de Ovídio, 
o hicionalisador de Moliere o Milton portuguez, 
ainda espera, e sem murmurios, o pagamento da 
ida sagrada de que é fiadora é principal paga- 
dora a gloria nacional, Será paga e com larguis- 
Simos juros, no mestre nobilissimo. À do grande 
À. Herculano já está em pagamento, 
— Não é só essa a divida que se deve. A política 
liberal tambem conserva em aberto debitos sa- 


ES E e pe pe 


cratissimos, debitos por onde era de justiça que 
principiassem qs pagamentos, Saldam-se mis de- | 
pressa as mais pequenas, pelo pejo de sé, 


mella, ahi está Saldanha à quem de modo ne- 
nhum se tem podido pagar; ahi está Fontes, 
quem, segundo preces Vão pagar mal colloin- 

lo-o do lado da Avenida, como à vêr quem passa 
elle, que tem todo o direito a ser visto dos que 
passam! O monumento de Fontes póde collocar= 
se em Jogar especial; na Avenida, só entre o dos) À 
Restauradores e o do marque de Pombul ide 
nenhum modo em logar inferior. Os monumentos |. 
dos grandes homens são as condecorações múnca 
os pejamentos, das grandes praças, das grandes 
ruas, das cidades e das nações, Collocar Fontes || 
no logar que lhe destinaram é Uma exautoração, 
contra a qual é preciso protestar. 


(Continia) 
Thoma Ribeiro. 


— ne 
O AUTOMOBILISMO 


A locomoção do futuro, pertençe no automobi= 
liimo. Veiculos sem anihaas: É este o desida- 
ratum da industria do transporte, no seu capitulo 
da vinção ardinari e accelsraad 

Os varios. concursos, que, entre os contracto. 
res de carruagens nutgniovels so teem reali 
Cam França e Inglaterra. mostram que esta indu: 
ária não dessa de progredir. e que eadn dia novos 
inventos. e applicaçõos modilcam os velieuloa A 
produsidos, Caminhando se, pois, pansos ge 
gantescos para a realização (esse tdtal dos trana 
aportes terrestres = o automonlismo. 

Às atenções. de todo o mundo estão voltada 
para às fabricas constructoras, para on seu pros 
pac a ças PoTa oc pac 
São recebidas. com enthusiasmo. 

Em Portulal, mesmo, algumas. carruagem aus 
tomoveis teem vido importadas, e por curiosidade, 
mencionaremos que mete momento se encontri 
ma nossa alfandega geral, um veiculo automovel 
alquirido, por um envalheiro de Colmbra, sobre. 
Cujh classificação se suseitaram duvidas, por omige 
São da pauta odunoeira, é não se suber xe devera 
apar mo Veloieds e como velidlo mst 

o a va 

O resento concurso de carruagens automoveis 
Paris: Marselha, veiu dar tal oportunidade a À 
ajaeiquer relerenias a estã indo, que O 
O ccantvre, como revista do exrangeiro, No pode 
deixar de Informar os seus leitores dos progreisos 
alcançados pelo automobilismo: 7. d 

Se indicirmos rapidamente a historia desta 
nova. industria, isto” é, os. seus fins 0.05 HOME 
meios, podera facilmente o leitor seguir Com in 
teressê ext rapúdo estudo. 7 

Toi Gugaot O primeiro construtor, que, inspis 
rando-se directamente no descobrimento de Di 
pin, iniciou. locomoção automovel, estabole 
Fondo, em 1769, a primeira. Carrungam m Varios 
as ndo je ae Most no Conseiatorio de 

rtes e Olfcio, de Paris. a 

Mas a Cugnot apenas resta a gloria de ter sido 
o primeiros morquato a carruagem da dia ANA 
ga8 teve utha vida ephemerd, EM 

Conribuiram para 650, 4 imperftição do vel é 
calo, a insuliciencia du caldeira, e 68 parigos a 
que espuma os traiscuntes. 

Em Inglaerra, foi à ida aproveitada por Grife 
fito em ABr, mas Sem sueco, e a radio foi 
ainda à insuifitiencia da culdeira, ; 

De Hs 18, alguns ensaio e eram, para 
logo serem postos de parte. Vieram depois Gu 
ney e Havckoek, que chegaram à estabilecar vs 
Ten sErriçoa Tas Niger a APR 
estas tentativas Iorant passugelras Ê 

Durante os annos de 1852 e 183, a carruagem — 
da Chu peso alia vojeto E 
Londres a 'Bendagháns ou de Ses 
de Glasgow a Paisley. a 

Alguns desastres que se deram em Glasgow; nO 
anna de 15d e ao excessiva tas liscaes DO 
tas sobre as Cnrruugeas autom 
seu desenvolvimento na Inglaterra. Estas AR 
“lades eram para favorecer a extensão dos GR 
nhos de ferro, que então se achavaro no seu 


O OCCIDENTE 


MG. 1 OMNIUS LA NOUVELLES DE nOLLSS 


rima do que ar de mais necessidade; depois 
Tas rindo Via Tere, vieram os camihos de 
ferro e. vi estreita ou reduzido, de Intereso lo. 
cad eguiramise ento os tramaça: é por vltio, 


renhpes 


nl vim dos 
utomoveis, Seguiu-se 
uma série de vehículos, que outra cousa não eram, 


no, 
DAIMLER 


do que umas peradus locomotivas, impropsias 
para o serviço de vinjantes 

Emlim, em 1873, appareceu a primeira carrua- 
gem de ole, fue, Bom suceestvos aperiiçoa. 
mentos, creou diversos automoveis, sendo, “em 
1ESS, Lã Nouvelle, (tura 1). primeira carrudgem 
à vapor verdadeiramente prata. 

Boi foi em ren seguido por Semole, Mi 
cha, etc, constructares que ainda hoje estão 
na bode q 


ig 3) CARRUAGEM AUTOMOVEL DE 4 LOGANES, 
CONSTRUCÇÃO DIE PANHARD-LEVASSOR, 
VENCEDORA NAS CORRIDAS DE PARIS-HORDEOS 


2) CARNUACKN PANHAND LEVASSOR CON O MoroR 


O AUTOMOBILISMO 


Ex qualquer relácalojutororl a dis ale 
mentos de Const Uoção eesencealamêntacisHIemnas 
Pecqueur, Com a sua engrenagem diferencial, 
e Bold, com O seu ante-usim do dois epxos con 
fogado Her no machinbmo os doi deseo. 
hrimentos capiioes que formarac fail à mancbra 
destas carruagens: Os Serpoller, com 0 seu ge: 
rador de vaporiztção instantaned, Ricançarena 
Solução, quis cotplera do problemas com res 
pets caldeira 
837. appáreceu petroleo e o motor Daim- 
le pernafiado & Palha a Lepasor e epois 
Pr, constirem à priméia otudeds 
hendênte. 
Ares Fte de a ; 
eg pata pote aa 
são elles vapor, o petroleo é a electricidade. O 
a 
neto ls Aee És IE Dea e 
& pouco commnlicado, de modo la manobralto fa 
iara pa ada 
TE e 
parece confirmatese Wi a din, Resta a clecuies 
Rude, que. certamente ainda não disse a sua Ui. 
time alva, ias cuja apolcação parece pere 
va. para câxos pariculares, emquanto não f 
reiido Ur dead e rea do 
de potencia, 
dade ur Hess fotês de ener 
leitos qu li ou depulntas 
Dº vapor exigindo um aquecimento e 
pealoA cipeciai, & pró pe para grs 
Pros de Erteão: O pitroldo torso 
meehanmo complicado em uma eai. 
dela pad  ienomoda À cariagem 
tifade de aa paro refrerca os end 
o petroleotou fszolina oscupa pouco e 
Palo, sào comia da impar lp e 
os instantes bastam para p6e a meehin 
o movinenta “fon petieo imp 
me em regra, dos veiculos nas Cursa pa- 
Toi Meio tiepidação Deita dessara 
dae) 
Mas artendendo a que a electricidade, 
Dor male Pateta js QUediente é rp 
Incommodativa, nos. oérece uma solução 
verdadeiramente pratica, pode dizer-se que 
o maior perolas tém agora Uma impurs 
anca aperhs de momento 
seios bi seguida revisto alguna dós 
yo di o ed ia errar die 
piectios 
Os consirictores Panhard “e Levassor 
adaptam o motor Daimler de que já lá. 
moi, a todas as especies de veliculos, tres 
Pheion, ommibuza cab, vi a vi, eter Ene 
motor doliocado na frente do vebicao formado, 
per doi esfindros cujos 
Nesta arrung 


coma 


os estilo n'um mesmo. 


m (estampa 3) v eixo de traz é 
fixo; cada roda mori tem uma coroa dentada 
que engrena num movida por uma rodi- 
nha dê uma. haste intermediar produzindo o 
movimento dilerencial a que alludimos. 

O carbonador, isto é, o apparelho destinado a 
carregar 0 ar de vapores de essencia de petroleo, 
e de dis camaras justapostas 

essencia cujo nível d constantes a 
segunda é uma camarade ar que communica com 
di motor. Estas duas camaras são postas em com- 
municação por um tubo metalico que se abre ao 
de cima do hivel da essencia, na segunda. O mo: 
vimento de vae vem do. pistão estabelece uma 
depressão na camara de ar, simultaneamente pas: 
so pela ajustazem um jatto de petroleo que é 
arrastado. com o ar aspirado, O qual se carbura 
mas regiões aquecidas pela vizinhança do 
dlro ântes de ahi penetrar. 

Os cylindros são arrefecidos pela 
agua um reseriatono de frita É cinco 
está disposto para este cifeito 
trifuga envia dgua que sahe das camaras envol- 
ventes para se resfrise num condensador collo- 
cado no vehiculo, o que permitte não ter que re- 
movar à provisão antes de tres ou quatro horas. 

À Simples manobra dos freios destobre o. mo 
tor antes da sua appl 
conduetor não houvesse t 
o fazer 

Estas carruagens de Panhard e Levassor são 


muito elegantes, commodas « alcançam nesta 
momento um grande successo. Nas corridas. de À 
automoveis realisadas de Paris a Bordéos foi O 
modelo 6 (estampa 3) o que chegou primeiro 
As carruagens Peugeot são completamente d 
ferentes das anteriores : procedem do quadricslo 
aspecto geral. À sua construcção é com ferro. 
co e os ralos sia de aço é esquinados, O motor 
empregado até aqui era o Daimler que tem eylin- 


MIO. de NREAK DE O LOGARES CONSTRUCÇÃO 
DE NEUGRON (PNEUMATICA) 


O conductor do carro tem à sua disposição 
todos os orgãos de direcção: os dois fribi, mus 
dança de velocidade e regulamento do motor: 

Nestas carruagens Pecgeot, de que damos um 
exemplo (estampa 4) break de seis logares, a paz 
ragem é regulada de tal fórma que se faz gem 
solavancos. 

O motor esti collocado na trazeira di carrua- 
gem, disposição, decerto mais cathetica, mas qui 
tem “o inconveniente de ficar exposto d poi 
de o privar da resfriamento produzido pel 


sra 


MAIS 


5 Camaagrar mecrnicA De lou 


rente de 
vehicuo 
Damos aínda Jogar outra espec d cars 
eim MOU Vel ua 6 oi Fes 
Mou o motor Ben, de um unico eylindro hori 
pegue ret PL 
erbo nada 
atas DAS O rele 
enagens, como nos dois ty os de automoveis 
edentes e com dus velocidades extremo, 
À frente da carriogem está bastante desembas 
s rodas sió de mideira com chapasidá 
EE qa 
Temos, pois, asim ninda que mujto surimas 
rinmente ehmueinda é gue ha dê faidamental ao 
Automroblismo, enmumerindo à espécies de cur. 
ruigéns e as dpplicações ars que e tem elo] 
dagfies enengáio montito indicadhs. 
O success da idusuia do trampórte dáve der 
ruidoso ce O Jdea) automovel ido esti longe dê 
uingirs [à 


r que sempre se desloca nú frente do 


BULHÃO PATO 
O LIVRO DO MONTE. 


H 
(Continuado do num 


sm 


Avg gerações que, em Portugal, vieram ao mun- 
do em volta de 1830, foram lhes os fados propi 
elos. Dando, 05 primeiros passos na vida, do én- 
vergarem a toga viril, tiveram a boa fortuna e a 
honra de serem recebidas, no atrio do templo, é 
apadrinhadas, pelos homens mais illustres é fa- 
mosos deste seculo, nas scioncias, nas lettras, nas 
artes, na guerra, e na política! Neophitos = tive 
ram para os levar à pia baptismal, pára os ungir 
com os santos oleos da civilisação, em vez dos. 
humildes sacerdotes dos annos vulgires, os pon. 
tifices maximos, os grandes apostolos, os grandes 


Juctadores, soroados de loiros, cingidos de pur- 

Pira, pela mão da victoria! 

. Esses foram os seus guias, esses forum os seus 
mestres, e esses. foram US seus modelos. É não. 
parou aqui a boa sombra que os acolheu. Nasci. 
dos com" o seculo, estes homens estavam aínda 
na força da vida q alguns —astros de primei: 

cunidera no nosão firmamento intelicetual 

epois atingiram O ponto da sua culiminação. 

 anmôs a uns não tinham estriado a paixão da plo- 
ancétos é impetos da ami 

480.0 exílio, as prisões, « os campos de batalha, 

foram a escola d'onde elles suiram, preparados 

para os afrontar de novo com artimg firme, com 

Tosto sereno, Quando à pecasião se apresentisse ! 

E não tardoil, ã 

Na superficie da sociedade portugueza parecia 
ter serchado a tempestade, mas ouvia-se ainda 

Fugir o mar no seu seio. 1834 marcava já 

storia. uma data gloriosa, uma cong 
finitiva, mas o templo de Jano não cerrara de vez 
as suma portas, Às miserias do exílio tinham ori- 

“Binado odios, medrados com as amárguras e com 

as saudades da patria; os anaos decarridos haviam 

descoberto mas Cabeças às primeiras cans, « nas 


(Cor 


almas, passados os enthusiaimos da mocidade, 
surgiam os insai desejos da ambição. Os 
Serviços prestados nas antecamaras e nos salões 
da diplomacia traziam já divididos pelas rivalida- 
des 05 validos da côrte cos validos da victoria, que, 
em muitos casos, tinham sido até alli os desva- 


qui 
paga dos serviços. Ê 

 libellistas, os follicularios, os pamphleurios. 
que, durante a emigração, em paúzes extrangei 
por vezes, chegaram à provocar processos escam. 
Ualosos, rião depozeram, ao entrarem em Portu- 
gal, os Seus despeitos, os seus odios é os seus ran- 
dores; encontraram, entre os correligionarios que 


TRANCOSO — Powra x Eu-Ru 


cado, outros e semelhantes elemen- 
jam quem se aggremiaram: or- 
ções; fundaram-se clubs c jor- 


ganisaram-se 
Raes, é provocaram-se tumultos e revoltas. 


A” Incta dos dois grandes bandos em que se di- 
sida à nação, e que acabara de finda Suesedu 
outra, mais Jonga, e por ventura mais desastrosa 
prq se dava entre os membros da familia 


A ida nova em que entrara a sociedade por- 
Auguera abria e faculta aos homens de taleno, 
ciosos do poder, outros campos, novas 
de elles se podlam digludiar— a im- 
jornacs, é a tribuna. Não faltaram os 
anbjeras— alguns dignos de estatua. Ah 
deé oradores das córtes de ifeo tiver 
lhes honrasse o aome, quem lhes contim 
tradições nos grandes relios da palava: «ahi os 
corypheus do partido liberal, os chefes, que data- 
vam os seus primeiros triumphos dos primeiros 
vinte é cinco annos deste seculo; os que haviam 
illustrado O seu nome nos campos de batalha da 


de uma photog rapa do sr. Carlos de Sousa Pimentey 


erra peninsular e nas grandes negociações 
Trontar-se com os representantes mais modernos 
das idéas liberaes. 

À locta travou-se é foi portiada: Portugal transe 
formou-se aum campo de batalha, e à furia para 
sidaria, exaltando as paixões, apoderou-se de tos 
dos os amimos, À facção vencida na tribuna pol 
tica appelava para as armas, e à um chequê no 
parlamento respondia com uma revolta no exer= 

| Vencida retomava o caminho do exílio, per=, 
guida por Um governo liberal, O mésmo camis 
nho, que anos antes trilhara, acossada pelos Sã 
telltes do despotismo! E assim, alternando a | 
fortuna, uns e outros, ora vencidos, ora vence 
doras, subiam e desciâm a escada do poder, Fo 
esta a mossa vida, é, em resumo, a nossa historil 

é militar até 1851, 


ol 
Chegados ao fim do seculo, nós, para 65868 HU 
E rece cie R 


pode instaurar 0 processo— já pode, lavrar ag 
Sentenças — para alguns apotheoses, Não q fia 
Temos agora, que o intuito é outro, é eles, apesar 
da grandeza do seu vulto, para o nosso proposito 
figuram aqui apenas como comparsas, Mas, Sé 
ollender a justica, que se deve nos viy 

mortos, diremos Que raros são dentre clles 08) 
que não teem direito a figurar na galeria dos Vas) 
róes ilustres da nossa terra! 


A oatureza tem sido realmente generosa come 
nosco, na repartição dos seus dons. Em tão Jimi 


tada área, em tão pouco numerosa população; 


“dam os ue primeira ordem, mas, que faltassem, 
tam-nos Antonio Vieira entre os antigos, Pas- 
* sos Manoel, Garrett e José Estevão entre osmoder- 
nos, de que não faremos lista, que bem o pod 
“mos. Homens de guerra, d'entre muitos chefes su- 
balternos distinctos emerge uma figura europea, 
Saldanha, o marechal — homem de ecbeça e de 
= espada— bravo entre os bravos e illustre entre 
“os mais illustres capitães do seu tempo Estadis- 
“tas reformadores Passos Manoel, Mousinho da 
Silveira e Antonio Bernardo da Costa Cabral — 
conde de Thomar, talvez a maior capacidade 
“aiministrativa portugueza do presente seculo, 
“Na. plejada dos. nossos eseriptores sobresaem 
“es nômiestres individualidades absolutamente. 
“ inconfundiveis, pelo seu caracter pessoal, pela sua 
“vida, e pelas suas obras — o visconde de Almeida 
Garrett, o visconde de Castilho, e Alexandre 
Herculano. 
— Ha entre nósuma tendencia pela sua frequen- 
cia quasi um habito—é a de pretendermos levan- 
tar à um destes tros vultos alteroso monumento, 
plando-lhe por base as ruinas dos gtros! Singu* 
“lar preoceupação esta ! Como se elles não podes- 
+ sem viver na historia, como convivernm na vida ! 
— Não se falla n'elles, não se pronunciam os nomes. 
esta Trindade literária, que não surja à impes 
& tinénte idéa— qual d'elles é maior? e o que ha as 
“de feio e de mau é que por detraz da admiração 
por um se esconde a má vontade aos outro: 


f oriador 
+ questões histori 


elússico da palavra — e para dizer tudo — um ver- 
“ dadeiro clanico, foi Cantilho: postas, forameo to- 
“ dos, porêm Inculdades genises, ercadlora nenhum 
— destes sá teve como Currett, é por isso é o pr 
méiro, : 

“ Foi, dos tres, 0 muis completo, e, pela univorsa- 

lidade « auporlorilade dor seus talentos, à aus f- 
ra drgue-te dominadora, no meio da sociedade 
Portugueza. == e primas Gm tudo — no jornal 
imo, ma, udminiiração, na litteratura graciosa e 
Migira do folhetim, no poema, no drama, é na tri- 
“bina, Primaz e unica. Que hão lhe falou o ser 
munidano, e até frivolo, para ser completa sele 
a humniade) 

O seus restos. mortaes não estão em S. Vi- 
cento — não era aparentado, nem de perto, nem 
ale long, com a casa de Bragança: não estão nos 
Jeronymos.... Gaeretr não tem monumento, Passa. 
Sam Ge, é pussa bem. O seu monumento levon- 
tolo ele com o seu genio. Nico está aqui, não 
está, além... está e estará em toda à parte onde 
de dale à lingua que elle fullou e escreveu — em. 
Portugal, na Africa, na India cna Ameri 

Chamaramlhe o seus contemporaneos = o divi- 
no, Os deuses di are teem, como os outros 
dao da ubiquidado, o mais do que os outros, 
sia jmmortacs a Nisto | 


(Comulnany Zacharias d'dça. 


— oe 
FERNÃO DE MAGALHÃES 


DESCONNIpOR NAS FIaPPISAS. 


vir 


“Em todo o caso peicebe-se que Femnão 
“de Magalhães soubera pôr o bispo de seu 
"| lado, como já soubera conciliar as divergen- 
cias levantadas por Faleiro. 
Mas ha ainda mais, 
Carlos V pão accedeu tão de prompto, 


“que deu aos regedores da Casa de Contra- 
“tação, ds propostas de Fernão de Magalhães, 
e antes levantou duvidas, descunfianças sobre 
a auctoridade em que o ousado portuguez 
firmava os seus planos. 

| Era de esperar. 

* Mas Fernão de Magalhães não se descon- 


de quanto adquirira de Faleiro, por fim citou 
uma carta geographica, existente em Portu- 
gal, levantada por Martim de Bohemia em 
que marcava à communicação entre o mar 
do norte e o do sul, e com tanta proficien- 
cia discutiu os seus planos que conseguiu 
desvanecer todas as duvidas no espirito de 
Carlos V, que este acabou por lhe conceder 
quanto pedia, mandando lavrar o contracto, 
o qual se celebrou a 22 de março de 1518. 

Por este contracto foi dado a Fernão de 
Magalhães e a Faleiro o privilégio de, por es- 
paço de dez annos, a nenhum outro navega- 
dor ser concedido ir a descobertas pelo mesmo 
caminho que elles. Scriam postos à sua dispo- 
sição cinco navios, armados, de artilheria, e 
guamecidos com 234 homens, com manti 
mentos para 2 annos e mais dava o com- 
mando dos ditos navios a Fernão de Maga- 
Ihaes e à Faleiro e a vigesima parte dos lu- 
eros que houvesse destes descobrimentos, 
conferindo-lhe o de adiantados e governado- 
res das terras que descobrissem a elles escus 
descendentes. Alem disto ainda Carlos V deu 
o título de capitães d'esta esquadeilha a M 
galhnes e a Faleiro, com 50:000 maravedis 
de soldo pagos pela Casa da Contratação, 
com toda a auetoridade em terra e no mar, 
ete. 

Nao contente ainda com o que tinha con: 
cedido, Carlos V, pouco depois de celebrado. 
aquelle contrato, ordenou que fosse augimen- 
fado o soldo dos dois capitães com mais $:000 
maravedis e 30:000 para ajuda de custo; man- 
dando tambem que se abreviasse quanto pos. 
sivel o armamento dos cinco navios, 

Fernão de Magalhães ia triumphando com 
a sua idéa, mas não tardou que novas dif: 
culdades se levantassem, e d'esta vez era de 
Portugal que vinham. 

Soube-se na córte de D. Manuel do que 
se estava passando em Hespanha com os dois 
portuguezes, e calculando-se quanto poderiam 
perigar as possessões portuguezas, na India 
se Fernão de Magalhães levasse por diante 
seu intento, necessario era combateto. 

embaixador portuguez em Hespanha 
D. Alvaro da Costa, que ali fôra pedir a mão. 
da infanta D. Leonor para ebrei D. Manuel. 
Sob este pretesto e quantos mais se pódem. 
imaginar, representou contra as concessões. 
feitas por Carlos V a Fernão de Magalhães 
e com tal arte se houve que o monarcha das 
hespanhas se abalou, chegando a ponto de 
quasi revogar o que estava contratado. 

Foi ainda o citada bispo de Burgos que 
demoveu todas as duvidas. 

Femão de Magalhães iria finalmente à 
descobertas 


(Continha). Caetano Alberto. 
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O NARIZ DO TABELIÃO 


Pont amour 


m 


Di coa o TAnMANÃO DPS DEU A PERA Co on Rar 
Feliz como um homem, o tal cocheiro do nosso: 
Ayraz! Nos seus tempos, gaiato de Pariz, se, a 
mi er, fez tanta festa aos cincoênta francos du. 
gorgéta, foi devido, em parte, no gostinho de 
transportar à vistoria o freguez. 
— Arréda! disse para 0 bom do Ayvaz; isto 
é que eu chamo de ds ventas à um pare 
bom saber-se. Deixa, estar, que 6! 
guma vez calhar a piparlhe os cio à primeira 
coisa. que eu faço é deitar-me logo de joelhos é 
pedir-lhe perdão ? - 
— Sempre queria que me disessem com'é qu'a 
tal patusco, d'aqui em diante, ha de tomar à sua 


pitada! Ora venha alguem pata cá com cantigas, 


que 05 senhores tursos são uns papa-assordas, 
verá à resposta que leva, Atiio ! num lhe dizia eu 
vezdva sorte ? Pois olhey meu principe, sei 
um vegête lá da cocheira do flrion qu'esse atão. 
é o contrario. Péga a macnca às Ireguezes | Sur 
jeito qu'aquelle gajo Jéve à tal canhla dos de- 
safios.». 14 fica empandeirado, São favas contar 
dast,.. H6, russa! má ralos! vê so 16 mexe. 
— se dás vis quinhames nor essa ladeira arriba — 
mal sis que vaes átrepar pr calçada da Gloria! 
= Vá, vás sum tola | — Inté te podes gabar, olha 
as estate os cavalos da mimoria 1 da praça 
lo Carrousel. . Aquillo! comparados. comtigo, 
são mesmo dois burros de moleiro L 

O desalmado, cochelro, con ns pindas, não lo: 
grou desanuvear os tres turcos e, se divertiu al 
Rum, foi a si mesmo, 

No outro trem, muitissimo mais Jusido e com. 
melhor parelho, lá ia 0 nosso tnbellião, dizendo. 
mal á sua vida, é mais os dois ain 

— Acabou se, clamva: pode que sou 
homem morto: o remedio agora é dar um tiro. 
nos miolos. Como hei de eu dora ávante, entrar. 
aroma sola ; aparecer na Opera ou em qualquer. 
theatro * Como querem que patenteio, nos olhos. 
do universo em peso, rosto tão grotesco é lumens 
tivel; que me Gxponha ao periga de provocar. 
riso 4 un o de melter dô a outro. 

— Ora! retorquiu o marques, o mundo acos 
tuma-se a tudo. E d'ahi; quem se arreceia dos 
olhos do mundo, fica em casa, 

— Ficar em ensa Bonito fituro, não tenha due 
vida Julga então. que ns mulheres Ito de vir 
ter comigo a casa, APeste indo ostado em que 
estou? 

— Case se! Sei dlum tenente de courucejros. 
que tinha ficado ser um briço, uma perna é um 
vio. Não era o ai-jesus das mulheres, dinccordo, 
mas casou com uma bom rapariga, hem bonita 
nem feia, que lhe Queria do fundo dlulha, e viveu 
feliz como os que à sia, 


— Valha-o Deus | replicow o múirquer, como o 
senhor traz 6 seu estavento ainda vitido para 0. 
feminino ! Olhe que as mulheres não são tud 
meste mundo. hn muito en. que perisar, (Tra 
da salvação, que dinbo ! Curar da alma, cultivar. 
o espírito, prestar serviços do proximo, cumprir 
Cada um oh deveres inherentes ao respectivo cargo. 
Para qualquer ser bom christão, bom cidadão e 
bom tabeltio, não acho que inispensavel Me seja 
o ter maria com tamanha do ; 

— Tabellião! exclamou o, infeliz com mal dis» 
arcada amargura ! 

Efectivamente, é tudo quanto sou! 

Homtem, era homem da melhor sociedade, um. 
gentlemam, e direi, mesmo, sem modestia affe- 
Ctada, Um Cavalheiro assaz aprecindo entre nme- 
hor Companhia. Hoje, sou, quando muito, um. 
simples tabelião. E 

E quem sabe se o serci ainda amanhã ? 

Básta a indiscrição. dum criado para que tão. 
estupido casa fique sendo de dominio publico 
“que qualquer jornal trága duas palavras à tal res- 
peito e obriga logo 0 tribunal à perseguir o meu 
adyersario, as testemunhas ; é a perscguil-os dos 
senhores, tambem, Que impressão lhes fiz a ideias 
de nos vermos a todos envolvidas nfum caso de 
pólicia correecional, tendo de contar no tribunal 
aonde e com que intento eu andava: atraz da, 
menina Victórina Tompain, 2. 

Supponham que passamos por semelhante es- 
candalo, e digam-me se haverá tabellião que lhe, 


O OCCIDENTE. 


— Menino, respondeu o marquez, assusti-se 
com perigos imaginarios, A's gentes da nossa 
egualha, que o senhor até certo ponto, é dos 
nOssOs,  assistelhes o direito de pórem, im- 


NmEmiEnte, x Arias do sol uns os oltros. O mi- 
Ene pit Gerir onaas ca get 
os olho Ee dl de eee 

Compreendo. que e meitam lá com esses taes 
fornaia c EA 
dnterive. com arevem 


seu pé, 
quem 
túnto, 


E do Ci 
“e ainda, talvez, por. 
em que o tabelião. 
as Er Dom apaz 
em certa dep 
te consolar o di 


É Je mhis 
causa duma ou outra corre 
lhe tinha. mentido nlgibei 

ni poi 
louvável 


jorado para 
fa sciencia, antes de 
tempo. 

— Se 6 minimo aceidente fosse, como outrora, 
desastro Irremediavel, do que valeria, então, ter” 
mos maseido em pleno século desunave Qu 
túgens. levariamos, em tal. caso, aos homens da 

ide do auro £ Não estejamos a blisphemar con- 


tra o nome santo da progresso É À cirurgin-ope 
radora está, graças a Deus, florescente, qual nunca. 
estove, na Patria de Ambrosio Paré, Aquele santo. 


homem lá de Parthenay indigitou-nos alguns pi 
fessóres que concertam, triumphantes, o corpo 
istamos ds portas de Paris, manda-se 

primeira botica, or 
Velpenu ou dHuguier; o seu la 
a de qualquer d'esne 

Estou bem cert 


“Tio certo é que ninguem aprecia a ventura de 
estar completo, venho quando à vêm perder. 

“AN É caros amigos | exelámava contorcendo as 
nos postas tudo quanto tenh 

vomem aquém fôr devedor da minha cura 
jám qunes forem os tormentas por que te 
Passar, sujeitar-me-hel neles de bom grado, com- 
into Que me respondam pelo bom exito; nem 
olirei 4 dores nem a despezas | 

Foi neste santir que elle voltou á run de Ver- 
nei emquianto 0 nenio andava d cata da morada. 
de tio reputados ciruríiões, O marquez é Mr: de 
Steinberg ampararamano até ao quarto é delle 
sé despediram o primeiro para tirar de cuidados 
a múlher e as filhas, que não tomisa a ver 
dlesdo a vespera, o gutro para ir apressado, at 
Bolsa RO 

À sós comigo, em frente dum espélho grande 
de Veneia que Fepereutia, implncavel, à sua no- 
va imagem, Alíredo PAmbert Gabiu em profundo 
abatimento. Homem de ria tempera, que no the 
tro. Não chorava, por que isso era povinho gem 
tleman de broneea Fronte que enterrira pa e mãe. 
com a mus serena impassibilidade, pos-se a cho- 
rar to contemplar a mutilação da ata esbelta pe: 

& banhou-a, por assim dizer, em pranto ego 
ta. Veindistrahilco de tão amarga dár 0 seu lacaio, 
Promertendo-lhe a visita de Mr. Beni, cirurgião 
do Hotel Dieu, membro dá Sociedade de cirurgia 
& da Academia de medicina, professor de clínica. 
Ste, tal. O eriado correu dquelle que lhe ficava 
mais à mão, na rua do Bace, não acertou nada. 
mal: Mr. Bernitr, se Eque não emparclha comVel- 
Deaus, Munées, « Huguier, ocupa. sem duvida 
diguma, logo abaixo d'estãs summidades, lugar 

ntosissimo, 

— Que venha! exclamou messerL'Ambert. Por- 
que é que ainda cá não está ?— Tem-me na con- 
a de homem a quem façam estar à espera ? 


E entrou a chorar com mais fore 

Chorar deante dos criados! É crivel que uma. 
simples cutilada a tal ponto modifique 05 costu- 
mes a um bomem é À arma do bom do Ayy: 
retalhando o canal nasal, certamente que deu abá 
Jo á bolsa laerymal, é ainda aos proprios tube 
culos, 

Enxugou o tabellião os olhos, afim de follicar 
um pesado volume, em 12, que Com muita pres- 
sa, e de mandado de Nr. Steinberg, vieram entre. 
gar lhe. Era a Cirurgia operotoria de Ringuet, 
escellente manusl, adorado de umas trezentas 
gravuras Mr. Steinberg, ao ir para à Bolsa, com. 
prára-o no caminho, e remettia-o ao seu cliente, 

para o tranquilisar. O effeito, porém, 
da leitura foi contrario so que se esperava. O ta 
bellião, aínda bem não folhedra coisa de duzentas 
paginas, e vira desfilar a seus olhos, atonito, a se- 
e interminavel de ligaduras, amputações, resec- 
ções e cauterisações, deixou cabir o livro, atirou 
comigo para uma poltrona e fechou os olhor. 
Fechára os olhos sim! mas tudo era ver pelle 
retalhada, masculos que a errina arregaça, mem- 
bros dissecádos à golpes fundos do sealpelo, os- 
sos serrádos pelas mãos de operadores invisíveis. 
Appareciam-lhe rostos de pacientes, tal qual vei 
gurados nos mappas anatomicos, Estoicos,sere- 
vos, indiferentes perame a dor e à si proprio 
perguntava se podéra jâmais penetrar cm alma 
wmana tamanha dose de animo. À imagemmue 
mai repetida viera a do cirungiáosinho do capi- 
tulo antecedente, todo vestido de preto, comcasa- 
ca de góla de veludo, Ente fantastico, com sua 
cabeça redonda, algo avantajada, desguamecida a 
fronte : — séria à expressão do rosto attento, está 
serrando os 05s0s ambos a uma perna viv 

= Monstro ! exclama messer LºAmbert! 

No mesmo instante, via entrar o monstro em 
came e osso, « o crendo annunciou Mr, Bernier. 

O notário quis fugir e veiu recuando para 0 
santo mais escuro do aposento. Escancarava os 
olhos espantados é estendia as mãos para a fren- 
te, Eomo quem tenta affastar um inimigo, Hatia o 
queixo com vaz abúfada, murmurava, tal qual co- 
mo nos romances de Mr. Xavier de Montépia - 

— Elle! este! elle 

Meu senhor disse o douto, sinto te.o feito 
esperar e rogo-lhe que sé tranquilise, Estou in- 
formado. do aesidente que he succedeu, e nho 
creio que seja mial sem remédio. Porém, se está 
com medo de mim, então não temos nada feito. 

Médo é palavra de som nada agradavel a ouvi- 
dos frincezes. Messer LºAmbert bateu o pé, in- 
fireitou para o doutor e, com risinho nervoso de 
mais para que fosse natural, disse : 

Cora breca ! doutor, gabo-lhe a lembrança ! 
“Acha-me então com ares de homem que tem 
do? Se acmo eu fôra poltrão, ter-me-hia fe 
descompletar esta. manhã, em tia desusada ma- 
neira? 

Emquanto estava á sum espera, puzsme a fo- 


hear um livro de cirurgia. Neste instante, de- 
paróu-se uma cara muita parecida com a sua, € o 
senhor appareceu-me um tanto à lain de aventes- 
ma. mos 4 esta surpreza a commo- 


são que sofri esta manhã, e talvez que uma tal 
ou qual agitação febril — e espero que desculpa: 
rá, portanto, à moda exquisito com que por mim 
foi recebido 

— Antes assim | retorqui 


Mr, Bernier, e apa- 


ahou o livro. Ah! estava a lêr o Ringuet: Sómos 
amigos! E. agora me lembro, que me mandou 
gravar em vida, por um apontamento da min 


pesso, esboçado pelo Léveillê. Mas, 
queira sentar-se, E 

Socegou um pouco o tabelião é entrou a con- 
tar o caso do dia, sem que lhe esquecesse 6 epi- 
sodio do. gato, o qual, para que digamos, fizera 
com que elle pela segunda vez, ficasse sem o ma- 
Fiz. 

— Foi um desastre, foi, disse o cirurgião + mas 
dentro d'um mez poderá estar remediado. Visto 
que possue 0 livreco do Ringuet, é provavel que 
tenha algumas luzes com respeito à cirurgia? 

Messcr L'Ambert confessou que não levára tão 
longe as suas investigações. 

Ora pois, retorquiu alr. Bernier, vo 
smí-lvo em quatro palavras. À rhinoplasti é a 
arte de restabelecer narizes iquelles impruden- 
tes que os perderam 

— Que me diz, doutor... pois é verdade?! ., 
é possivel semelhante milagre *... À cirurgia des- 
cobriu methodo para... 2 

— Nada menos de ires! Ponho porém, de par- 
te, O methodo francez, que não tem applicação 
no presente caso. Se por ventura a perda de 
substancia fóra menos consideravel, poderia eu 
despegar as bordas da ferida, avivál-às, pól-as em. 
contacto, e reunil-es por prévia intenção. Mas. 
nem pensemos em tal! 


por quem é, 


E estimo bem, creia, aecudi o Fil. Não 
imogina, doutor até que ponta eses ormiooo 
di eia despesas avivnda... me comteno À 
em com os nervos e O ptemos pôr meios mst 
praça faça toa É A 

— E" raro procederem os cirurgiões por meios 
suiço. Aid, Sal o senhor eRtS o DORA 
diano, e o italiano, póde escolher, Consiste o. 
peiriciro em recoeiaRmos na pel de sub He 
Ve irimgnio, Cor a ponta pars oito EN 
pra cima. “Fomos o feto! paro mi note 
Despegames, depois er toda & extends “sto tes 
calo salvo todgvia O, edicao, inferior que 
deve ficar adherindo, Retorcêmiol.o depois, rem, 
volvendo-o sobre si, de modo que à epiderme fic. 
que virada para. fóra, e cosemol-o pelas bordas 
aos extremos da ferida que lhe correspondem, 
Por outros termos, posso fazer-lhe outro nar. 
assaz apresentavel, à custa da sum testa. É” qua 
certo (0. bom “ento da operução ns Ad 
ade conservar sempre liga cisne: 

eai 6 que oa 16 quero | Ni quero por 
preço. aigam | Recrescemaner qué (espa 
“st fraqueza) que não quizera a tal operação, 
Já hoje solfri uma, ás mãos desse turco maldio 
Eto; é não desejo que me façam Quando: 
e lembro do que sat até só me gia o en 
E olhe que em auento de animo o ne 
Por, ninghem 5 mãe tenho Nervos No mo mio 
Tabdo more; tenho "horror ao shine 
Matiteme” ne quizer! mas em note de Do 
da me retlhe nai 

dão, aecodia O dou 

se muire cânta as opertçõs preconceito poi al 
forma arreigado, em vez de um eirdrgifio, porque 
não mandou chamar qualquer homepatha é 

“O ão ext a cnçõar Como, Cm o sentia 
do m'essa operação indiana, não poude ser senhor” 
de mim, Os indios são uns para e professam 
elrurgia 4 propria altura, O senhor não falou na 
methodo italiano * Não me quudram italianos 
rm politica. É um povo de irtas, que pesei 
deu do mais negro modo para com às seus legi- 
timos senhores ; em materias scientificns, pordi, 
no faço Já muito má idéa d'esses tractanites | 


um tanto ironico , 


— Está dito! Opie pois pelo methodo italiano. 
As veres aúrte 9 efeito; mas previno-o que exi. 
Ee paciencia e immobilidade tacs, que o enhory 


a meu ver, não será talvez capuz de as sustentar, 
— Se o rexultado depende só de immobilidade 
e paciencia, respondo par mim, ércia, 
“— O senhor será homem para contervar trinta 
dias a fio a mesma posição, aliás extremamente 
incommoda ? 


uito bem, recorto-lhe na pelle do braço um. 
retalho triangular por ahi de quinze ou desegeis 
centimetros de comprido, por dez ou onse de lr 
Era, depois... 

Diz que me quer cortar 7... 
gis decerto. 
é horrível, doutor! Esfolado em viz 
do corpo am homem vivo Ls 
| proprio du edade-media | digno: 
y e Judeu de Veneto 08 
=, lerida no braço não tem importancia: À 
dificuldade consiste em ficar cosido a si proprio, 
obra para ahi dus trinta ias, 

— Pois ey, o que temo em absoluto são golpes. 
de scalpelo. Quem já sentiu à ferro frio a pene- 
arar-lhé as cames, em vida, fica esculdado para ta= 
do o sempre, méu doutor; uma vez é bastante | 

im tal Caso, meu caro senhor, não tenho. 
aqui que fazer, é Fesigne-se a passar dem nariz O 
que Jhe resta da existencia, 


amim? 


(Comtinia) Pin Sã 


NECROLOGIA 


DR. GASPAR GOMES 


Os que viveram por 1856 à 1858, no tempo qui 
a febre amarella e o cholera assolaram Lisboa, 
lembrara-hão de certo do dr, Gaspar Gomes 

elos serviços que ello, por essa oceusião prestou 

poro desta coptas sos que no são desse 
tempo convem que saibam de quê existiu este 
benemerito cujos serviços se não devem sque- 
cer, tanto mais hoje que só se trati de honrar a 
sua memoria, a memaria de um cidadão util que 
Sempre se exquisou ao reclame o prnico o bem 

elo amor do bem, porque era bom, porque a 
Bondade oi a sua divisa, no meio das interesses. 


DR, GASPAR GOMES 
FALLEGIDO UM 27 DE NOVEMDMO DE 1895 


DO e ds ambições que se degladiam, nos tempos que 
DE vio correndo, 9. que mi: iz belhar a rt 
E dou que se dedicam à ban causa da hum 
Asumbisões, a 0 interemes das coisas matos 
ines não so compadecem com os sacerdociom € 
— por sm oo Ma qu segue um acenda 
Mem de desprender don interessos. mencenarios, 
ala miss 
em gue vivo. 
RE Mio ve dia esto caso com co Mntio morto 
quem hoje prestamos aqui n nossa derradeira ho 
mengo, E por lo Mesmo a prestamos tanto 
Sinçera ' alanificaiva, porque a sua missão 
ol dom. E 
“Ab Mustrá homem da seleneia Juntáram-se as 
qualidades do coração, « par elas se distinguiu 
úmo, como pelos aires da Inteligencia, pelo sa= 
Der 0 Muctes medico. brilhou no. melg da au- 
reola de bondade que Úhes lluminou a vida e que 
Vinda. depois de morto cireumua à sua memoria, 
“som a ima que delxou do seu saber e das suas 
vue, 
Nascol 0 dr. Gaspar Gomes em Bellas a 1 de 
iminrgo de 1844 pelo que contava 72 
petos quando faleceu. 
Estudou na Escola Madico-Cirurgica de Lisbos, 
onde defenda they em 1846 € onde foi um ext? 
DO me listincto. Não saiséio, porém, com este 
E curso, foi para universidade UM Boletos é ali se 
dloutorou em medicina, em 185 
Regressando à Lisboa. of uo concurso da ca- 
“ aeira de rootechmia do Instituto Agricola, que alo 
NaçOU, Ocupando ultimamente  sadeiri de ma- 
e 
CA clinida exereei-a Iargintento em Lisboa e 
E púde-se dizer que por cida clteme contava um 
E migo, pellos cuidados com que tratava todas, 
à pobres du ricos, distinguindo-se entro 08 seus col 
gas que “mai serviços prestaram por decasião 
Es Culs terrivels splderoira que raLoinsmam Li 
Don em 16 
ma dt 


que se impoz, mente 4 sociedade 


inções oficises, muito 
anais do que elias o galardonrim a consideração 
o dstima “que lhes. dedicaram Ds seus contrra. 
| neo, e que mais calavam no coração generoso « 
Dolo Benemeito neo no 
ir. Gaspar. Gomes ert socia benemérito da 
Sociedade das Sciencies Medicas, da Academia e 
“do muitas outras sociedades seiemilicas nacionses 
eextringeiras — E 
“À sin phistomia.svimpathica. attrahente, ão 
desmentia as suas qualidades moraes, eis porque 
* retirado da vida activa, pela doença, que de ha 
mito o húvia prostrado, teve na morte as mais 


mente 


DO sigiicnivas provas de ganto era estimado, 


os. Ultimos, annos ainda exerceu à 
hospital Estephanio, dedic: 

| qo tratimento das creanças.. 

'Finou se no dia 27 de novembro do amno que 

findou. e, apesar de ter determinado que o Seu. 

fuheral fosse modesto « de que não sé fizessem. 

| convites para elle, foi comtudo dos mais concor- 
| Fidos que se tem teslísado em Lisboa. 


do-se espes 


Recebemos e agradecemos ; 


Gazeta dos caminhos de ferro de Portugal e 
Hespanha. Propriciario-director » L. de Mendon- 
ga é Costa. Lisboa. 

Os dois ultimos numeros que temos presentes. 
afesta conceituada revista, são Os n.º 275 € a74, 
relativos a 1 e 16 do mez passado, 

Estes numeros contem, afóra muitos outros ar 
tigos de valor e de interesse na especialidade : 
linha urbana do Porto, Lanço dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro, compreliendido entre a 
estação do Porto, em Campanhã, e a estação cen. 
iral, proximo da praça de D. Pedro, De como for 
iniciáda a campônha da sua construeção, por À. 
Luciano, ilustrada, com à fachada da estação, e à. 
Nava ponte do Jamur por G, Xavier Cordeiro, es- 
tudo de grande oportunidade e merecimento. 


La Naturaleza, revista decenal ilustrada. Ma- 
drid. 1896 Director: D. R. Becerro de Bengoa. 

Fomos visitados por esta antiga revista hespa- 
nhola, que já conta vi tomos, é que trata de scien- 
cias é industrias, contendo variados artigos da es- 
pecialidade A sympathica e util publicação ma- 
dlrilena pode collocar se a par das suas congene- 
res Irancezas e inglezas, as quaes evidentemente. 
tomou para modelo, E! ilasrada com profusão, 
inserindo gravuras descriprivas dos ussumptos t 
elnicos de que falla. No presente numero encon- 
tramos o seguinte summario que dá boa ideia do 
valor da referida revista 


curdo 


luces:= El magnetiono Ya temperatura, — Nou 
is Mad elas ssa, 


Rovista ontica de Historia yº Literatura espa- 
nolas, portuguesas y- hispano americanas. Ai 
Números 5 a 10. 

“Com a maior regularidade, temos recebido esta 
importante revista, cujicolsboração deréras se 
ecta se manifesta em magnificos artigos, já er 
ditos, já deleitosos, porque todos tratam de as- 
sumptos sympathicos. 

À parte relativa à literatara portugueza é di 
rigida de modo a merecer todos ox elogios, es- 
tampondo vários trabalhos de escriptores partu- 
gueses, dcerca de questões interessantes 

Por outro lado, à critica feita a alguns livros. 
portugueres de recente data é lsongeira e de- 
monstra subido apreço pela nossa literatura E, 
pois, a Revista Crítica, uma publicação digna de 
toda a acceitação é mórmente pelo interetse que 
toma pelás cousas portuguezas. 

Na secção bibliographica tetos visto mencio- 

ivexre com toda a regularidade e fei- 
a a synopse dos arciãos que encerram os nume-. 
ros do nosso períodico. 


Boletim dg Seeledade de Gongraphia de Lisboa 


V, relativo ao anno de 
* 3 vem publicada uma interessante com- 
municação desrca da Guyana britannica (Deme- 
rára excellentemente escripia pelo digno consul 
de 1.º classe, sr. Adelino Antonio das Neves 
Mello. Neste trabalho, o illustre relator mostra 
bastante estudo e notayel criterio. 

No nº 4, veem insertos alguns estudos de Lu- 
cjano Cordeiro alguns já conhecidos n'outras publi-| 
cações, como exemplo a Arte Portugueça eo nosso. 
periodico. Devemos especialisar esses estudos, que 

os seguintes : Restos mortaes de Vasco da Ga- 
ma, informação & parecer do delegado da Socie-. 

dade de Geographia de Lisboa, junto da com 
são testamentaria Luz Soriano : À urna funeraria 
da Socieda- 


de Affonso de Albuquerque, relator 
de de Geographia de Lisboa ácerca de alguns 
objectos vindos da India para o seu museu; e Jns- 
cripções Portugueças, 


O novo processo das «tros côross Typ. da 
Comp Nacional Editora, 1596. 

Do importante estabelecimento, typogra jhico. 
desta cidade, a typographia da Companhia Na- 
cional Editora, recebemos a gentil olferta d'um 
exemplar dum lindo e valioso chromo, primeiro 
irabalho executado em Portugal, segundo o pro- 
cesso chamado das tres córes, inventado é aper- 
feiçondo ha pouca nos Estudos Unidos e o qual 
consiste em suprimir um chromo de tons variados. 
em tres unicas tiragens, é 

Segunda as indicações que acompanham o chro- 
mo vê-se bem a importancia do novo trabalho : 
“A producção das tres chapas em tinco, que ser- 
viram para à impressão, foi executada photogra- 
phicamente, não entrando na separação das córes. 
menhum trabalho de desenhador. É Isto priricipal 
mente que torna notável, e quast extraordinario, 
o novo processo - 

+São bem conhecidas ns tentativas até agora fei-. 
tas para obter a photographia das córes, mas to- 
das sem nenhum resultado verdadeiramente pra- 
tico, O novo processo, se não resolve este proble- 
ma photographico, abre um campo vastissimo 
typographia,proporcionando-lhe a maneira de con- 


seguir, com tres unicas tiragens effeio 
aos que a Ithographia obtinha até 

doze e mais impressões, Além dis comy 
pletamente exeluido o trabalho do dl dor lie 


thographico como dissemos, a reprodução de qual- 

us desenho assim, feto, é da mais obsoluta f- 

De aqui se vê, pois, que muito ha a esperar do. 
novo procemo, é pela execução aprimorada do 
gracioso chrogio que temos presente, falícitamos. 
à secção typographica da Comp. Nugional Edi. 
tora, que teve a requintada delicadeza de honrar 
imprensa portugueza dedicando lhe este áeu pri 
meiro trabalho, cortexia que nós pela nossa parte, 
muito agradecemos, 


Revista Critica do Historia y Litoratura espaiias 
das, portuguezas e hispano-americanas, N.% 1 6 14x 
À conceituada revista madrilena continda gran. 

jeando incondicionaes applausos pela maneira se. 
ecta como dirigo a sa colaboração 

Entre os varios artigos deste ultimo numero, 
apparece nos a replica de Theopinlo Braga a um 
trabalho precedente em que sé tratava do sup. 
fosto emma achado por diversos biographos ha 
vida de Buctges erro em que se laboravay mercê 
da indicação Talsa dos editores da segunda edi, 
são das cartas de Beckford e da comparação com 
9 texto dos livros de assentamento das fnus da 
India, de que resultava O notavel pocta ençon- 
trar-se no mesmo anno em Góa é em Lisbon, | 

| 


te arugo fica tudo bem destindado, 
mos à aparição deste numero 

da importante revista hespanhola, com o qual en- 

cerra o seu primeiro anno, não podemos deixar. 

de notar que dá pena vêr talentos e capacidades. 

de tão alto valor, entregarem-se a esquadrinhar. | 


pequeninas questões que em muito pouco impor-| 
tam e em nada afectam a celebrada memoria do 
imimitavel Bucage, 

E" justo confessar, todavia, que O artigo de 
Theophilo Beaga lança intensa luz na questão, re- 
solvendo-a por completo, 


Capas para encadernação do «OCOIDENTE» 


Preço da capa oo réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 1iDaoo réi 


Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 
Lisboa 


| 


Largo do Poço Nov 


A CAMPANHA D'AFRICA à 


CONTADA POR UM SARGENTO 
RO ns dear | 


Nlustrada com 40 gravuras 
retratos dos heroes da campanha, vistas de terras 
fica, combates, bre 


Preço 300 réis, pelo correio 320 ri 
Cm ua nd copa da parealine, 00 é 
Segunda edição 
Promos 4 FMPREZA PP PPEJPENTE 


LARGO DO POÇO NOVO 
LISBOA 


Reservados todos o» direitos de proprie-| 
ndo artistica e tierra Es 


o 
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